
Festa popular marcará 
GDF quer dar caráter cívico às festividades. 
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os 26 anos ddBrasília 
Construtores da Capital serão homenageados 
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Um rela bucho até o sol raiar, 
uma maratona com milhares de 
corredores de todo o mundo, um 
jogo entre as Seleções Brasilei-
ra e local, um grande concerto 
de rock e um concerto com a Or-
questra Sinfônica de Brasília, 
são algumas atrações previstas 
para os três dias de comemora-
ção do 269  aniversário da Capi-
tal do País, de 19 a 21 de abril. 

Na recente viagem ao Rio de 
Janeiro, o governador José 
Aparecido avistou-se com o 
vice-presidente da Fundação de 
Artes do Governo daquele Esta-
do, Leonel Kaz, que, a seu con-
vite, integra a Comissão dos 
Festejos de Brasília e havia si-
do incumbido de elaborar uma 
série de sugestões para o even-
to. Na próxima semana, Leonel 
virá a Brasília apresentar sua 
contribuição á Comissão dos 
Festejos, mas já recebeu sinal 
verde do Governador para pro-
ceder aos estudos de viabiliza-
ção de cada uma das atividades 
programadas. 

CARATER CIVICO 
A principal característica da 

comemoração do aniversário 
de Brasilia, este ano, será o seu 
caráter cívico, com a participa-
ção da comunidade, ao contrá-
rio dos últimos 22 anos, em que 
as atividades eram predomi-
nantemente militares e não ra-
ramente restritas aos quartéis. 
Em 21 de abril do ano passado 
sequer houve comemoração, 
porque o presidente Tancredo 
Neves morreu naquela data, 
após 39 dias de uma agonia 
compartilhada por todos os bra-
sileiros. 

Discriminados durante 21 
anos de ditadura militar, os 
construtores da cidade serão os 
grandes homenageados da festa 
este ano: Lúcio Costa (83 anos), 
autor do Plano Urbanistico; Os-
car Niemeyer ( 78), criador do 
Plano Arquitetônico; Burle 
Marx ( 76), autor do paisagismo 
e Bruno Giorgi ( 81 ), criador de 
diversos monumentos, todos vi-
vos e em plena forma de sua lu-
cidez e criatividade.  

"Serão também alvo de home-
nagens o inconfidente Tiraden-
tes, pelo seu ideal libertário que 
inspirou a criação de Brasília; 
Juscelino Kubitschek, que ma-
terializou o sonho dos inconfi-
dentes e Tancredo Neves, que 
devolveu ao Pais o poder civil. 
Serão também leMbrados em 
diversas atividades especial-
mente programadas, os traba-
lhadores, pioneiros, jovens, mu-
lheres, e os anônimos em geral 
que ajudaram a consolidar a no-
va Capital do Pais na solidão do 
Planalto Central. 

Pelo calendário sugerido por 
Leonel Kaz, a grande festa po-
pular começaria no sábado com 
o lançamento de uma campa-
nha nacional pela construção do 
Painel Portinari, em Brasília, 
com projeto arquitetônico de 
Oscar Niemeyer. A noite, numa 
cidade-satélite ainda a ser defi-
nida, provavelmente a Ceilân-
dia por ser a mais populosa, se-
ria realizado o Forró da Liber-
dade, com Luiz Gonzaga, Elba 
Ramalho e outros valores da 
música popular nordestina. 

O forró, ou rela bucho, que de-
ve varar a madrugada, é uma  

forma de homenagear os nor-
destinos, que ajudaram a cons-
truir a cidade com sua força de 
trabalho arrojada e formam a 
maior colónia regional do Dis-
trito Federal. 

No domingo seria realizada a 
Maratona Histórica, com mi-
lhares de corredores brasileiros 
e de diversas partes do mundo, 
possivelmente com a participa-
ção do recordista mundial Joa-
quim Cruz — brasiliense de Ta-
guatinga. A idéia é incluir a ma-
ratona no calendário interna-
cional de corridas de pedestres, 
com a mesma dimensão da Cor-
rida de São Silvestre, realizada 
anualmente em São Paulo. 

Enquanto a corrida se reali-
za, artistas plásticos de todo o 
País ocupariam 20 imensos pai-
néis na Esplanada dos Ministé-
rios para criar peças artísticas 
que, sob qualquer aspecto, ho-
menageiem a capital dos brasi-
leiros. 

A tarde será realizado o jogo 
entre a Seleção Brasileira e o 
selecionado do Distrito Federal. 
Essa partida, por sinal, já está 
incluída no calendário da amis-
tosos da CBF antes de a Seleção 
canarinho viajar ao México pa-
ra disputar a Copa do Mundo. O 
jogo será transmitido para todo 
o Pais, em cadeia de rádio e te-
levisão. 

Ainda no domingo, à noite, se-
rá realizado um grande concer-
to de rock, em homenagem à ju-
ventude brasileira, com a parti-
cipação especial de Caetano Ve-
loso, que será convidado a apre-
sentar seu show Tropicália 
( soore Brasilia ); de grupos can-
dangos como o Legião Urbana, 
Capital Inicial, Detrito Federal 
e Plebe Rude e outros nacio-
nais, como o RPM, Camisa de 
Vénus e Ultraje a Rigor. Assim 
como o Forró da Liberdade, o 
concerto de rock irá até altas 
horas da madrugada. 

No dia 21, data do aniversário 
da cidade, a programação co-
meça com apresentações locais 
voltadas para as crianças e da 
turma do Balão Mágico, além 
de um concerto com a Orques-
tra Sinfônica de Brasilia e com 
a Orquestra Sinfônica Brasilei-
ra, que executará Aquarela do 
Brasil. 

• A tarde será lançada uma co-
leção com quatro livros numa 
só encadernação com técnica 
requintada, cada um sobre o 
trabalho, respectivamente, de 
Lúcio Costa, Niemeyer, Burle 
Marx e Bruno Glorgi, na cons-
trução da cidade, sua vida e sua 
obra. 

Para encerrar a programa-
ção, na segunda-feira á noite se-
rá realizado no Memorial JK 
um espetáculo de som e luz re-
constituindo a epopéia de 
Brasília, desde o sonho proféti-
co de Dom Bosco à previsão de 
Affonso Arinos e à ação de Jus-
celino Kubitschek. Em determi-
nado momento, as luzes de um 
telão especial, estrategicamen-
te montado, se acenderão para 
transmitir a bênção papal. Ao 
final, haverá queima de fogos 
de artificio. 

Além destas sugestões de 
Leonel Kaz, estão previstas di-
versas outras para a semana 
comemorativa' dos 26 anos de 
Brasília, já levantadas pela Co-
missão dos Festejos. 


